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GT 027. Conflitos Socioambientais, Conhecimento Tradicional e
Desenvolvimento Sustentável no Brasil Central
Franklin  Plessmann  de  Carvalho  (UFRB)  -Coordenador/a,  Carmen  Lúcia  Silva  Lima(Universidade Federal do Piuaí) - Coordenador/a,Alfredo Wagner Berno de Almeida (universidadeEstadual do Maranhão) - Debatedor/a, Helciane deFátima  Abreu  Araujo  (Universidade  Estadual  doMaranhão) - Debatedor/a  No contexto atual, povos e comunidades tradicionais
est?o sendo impactadas por  pol?ticas  governamentais  e  agroestrat?gias  implementadas por  conglomerados
econ?micos produtores de commodities agr?colas. O Grupo de Trabalho, aqui proposto, reunir? pesquisadores que
estejam  refletindo  sobre  conflitos  socioambientais  vivenciados  por  povos  e  comunidades  tradicionais  em
decorr?ncia dos referidos empreendimentos. A an?lise privilegiar? a rela??o que se estabelece entre as a?es de
pesquisa e as a?es de resist?ncia, com destaque para a intera??o entre conhecimentos tradicionais e acad?micos
na formula??o e cr?tica ao desenvolvimento sustent?vel. Ter?o prioridades propostas de trabalho que tratem de
investiga?es realizadas na regi?o do Brasil Central, que abrange os estados do Maranh?o, Tocantins, Piau?, Bahia,
Mato Grosso,  Pernambuco,  norte de Minas Gerais  e sul  do Par?.  A pretens?o ? socializar  os resultados de
experi?ncias  etnogr?ficas  com  apoio  de  cartografias  sociais  que  estejam  dialogando  com  outras  produ?es  que
abordem os conflitos socioambientais no Brasil Central.

O PATRIMÔNIO SERVE À CIDADE COMO NEGÓCIO? O caso do Museu Cais do Sertão, em
Recife, Pernambuco.
Autoria: Francisco Sá Barreto, Izabella Medeiros
Este  work  é  parte  de  projeto  de  pesquisa  que  desenvolvemos  desde  o  final  de  2014,  a  partir  do  qual
procuramos entender a simbiose entre os discursos de modernidade e tradição em três recortes temporais
específicos  na  cidade  de  Recife,  Pernambuco.  O  terceiro  recorte  trata  dos  embates  entre  o  Projeto  Novo
Recife e as iniciativas de resistência a ele, mas não somente a ele. Foi possível observar, ao logo dos estudos
que já realizamos, o funcionamento das estratégias para tradução da resistência pontual ao Novo Recife a um
debate sobre a cidade e suas políticas de gestão como um todo. É o que procuramos observar quando nos
dedicamos a compreender a atuação do Movimento Ocupe Estelita ou do Grupo de Direitos Urbanos nesse
cenário. No outro lado da querela, por sua vez, encontra-se um conjunto de políticas de intervenção sobre as
regiões do centro  antigo da cidade do Recife  (Bairros  do Recife,  São José e  Santo Antônio),  as  quais
funcionam como paradigma para um tipo de operação sobre a cidade que já vigora desde o próprio projeto
urbano  de  modernização  do  Recife,  ainda  no  final  do  século  XIX  e  início  do  XX.  Procuramos  observar  o
funcionamento desse conjunto de intervenções para além do interesse em tornar ?novamente disponíveis?
para a habitação zonas inteiras há muito abandonadas na cidade. O que, contudo, os textos do PNR (Projeto
Novo  Recife)  chamam  de  zonas  abandonadas?  O  que  significam,  nesse  contexto,  ?tornar  novamente
disponíveis??  Mais  do  que  investir  na  construção  de  grandes  edifícios,  que  estimulam  firmemente  a
especulação imobiliária na região, alimentando as demandas das grandes construtoras locais, o conjunto
dessas  intervenções  identificou,  desde  o  princípio,  na  ?reforma  da  cultura?  o  mais  destacado
empreendimento no tempo da revitalização urbana do Recife. Desde os anos 1990, a construção de um
?novo? habitus cultural para a região procura estimular a zona como objeto do interesse do mercado do
turismo global, bem como uma alternativa economicamente promissora de entretenimento da cidade. Na
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primeira  década  do  século  XXI,  esse  conjunto  de  intervenções  ganha  o  reforço  de  grandes  edificações
dedicadas ao consumo cultural, especialmente dois equipamentos que celebram parcerias entre a gestão do
Estado e a iniciativa privada: no Paço do Frevo e o Museu Cais do Sertão. Totalizando mais de R$ 50 milhões
em investimentos  públicos,  os  dois  equipamentos  representam,  antes  de  um interesse  da  gestão  em
estimular a divulgação e preservação do patrimônio local, um promissor negócio da cultura em sintonia com
tendência verificada em todo o globo. A essa altura, serve ao negócio da cultura as contemporâneas políticas
de preservação do patrimônio cultural nas cidades contemporâneas? Essa é a questão que, neste work,
pretendemos desenvolver.
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